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INTRODUÇÃO 

A Acne é uma doença com alta prevalência 

em todo mundo, os pacientes mais acometidos 

são adolescentes, devido às alterações hormo-

nais que ocorrem nesta fase. A doença não se 

trata apenas de uma questão estética, mas tam-

bém pode causar um grande impacto na quali-

dade de vida dos indivíduos acometidos. Os co-

medões formados nesta patologia podem levar 

a eritema pós-acne, hiperpigmentação pós-in-

flamatória e até cicatrizes devido ao processo 

inflamatório na unidade pilossebácea. No en-

tanto, as consequências dessa doença de pele 

não são apenas físicas, suas complicações tam-

bém podem resultar em problemas psicossoci-

ais e psicocomportamentais, incluindo imagem 

corporal negativa, baixa autoestima, ansiedade 

ou depressão (BENCHARATTANAPHAKHI 

et al., 2024).  

Embora haja várias formas de tratar a acne, 

os efeitos colaterais não esperados associados a 

esses tratamentos têm levado à procura de op-

ções alternativas para solução do problema 

(IBRAHIM et al., 2023). Afinal, a falta de tra-

tamento eficaz e precoce coloca as pessoas com 

acne em maior risco de alterações permanentes 

na pele, como manchas eritematosas, hiperpig-

mentação pós-inflamatória e formação de cica-

trizes atróficas ou hipertróficas (GOLDBERG 

et al., 2023). 

Leon Goldman foi o pioneiro na medicina a 

laser, quando usou pela primeira vez um laser 

na pele humana para tratar o câncer de pele tipo 

melanoma em 1963. Ele também utilizou o la-

ser para tratar e clarear manchas do tipo cor vi-

nho-do-porto, mas, nessa época, a natureza não 

seletiva do laser fazia com que sua energia fosse 

absorvida pela pele, levando a cicatrizes e com-

plicações. Com o tempo e a evolução dessa te-

rapia, criou-se a fototermólise seletiva, que per-

mite a destruição localizada e “seletiva” do alvo 

desejado, melhorando seus resultados e dimi-

nuindo complicações (PATEL et al., 2024). 

Assim, dado o impacto significativo da 

acne na qualidade de vida dos pacientes e as li-

mitações dos tratamentos convencionais, o la-

ser para tratamento tem se mostrado uma opção 

promissora, oferecendo benefícios como a re-

dução da inflamação e melhora da aparência da 

pele. À exemplo, a terapia com laser fracionado 

de dióxido de carbono na cicatriz pós acne leva 

a melhora significativa na cor, rigidez e irregu-

laridade dessas lesões (SHARMA et al., 2024). 

O objetivo desse estudo foi evidenciar a im-

portância da laserterapia como um tratamento 

alternativo para a acne, cujos resultados apre-

sentaram-se com benefícios significativos 

quando comparados aos métodos convencio-

nais. 

METODO 

Trata-se de uma revisão integrativa, 

realizada no período de maio e junho de 2024, 

por meio de pesquisas nas bases de dados: 

PubMed e SciELO Brasil (Scientific Electronic 

Library Online). Foram utilizados os 

descritores: "Acne" e "Laser Therapy", verifi-

cados no MeSH e suas respectivas corres-

pondências no DeCS, com o uso em 

combinação com o operador Booleano “AND”.  

Desta busca foram encontrados 73 artigos, 

posteriormente submetidos aos critérios de 

seleção. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas português, inglês e espanhol; 

publicados no período de maio de 2023 a maio 

de 2024 e que abordavam as temáticas 

propostas para esta pesquisa, estudos do tipo 

revisão e meta-análise, disponibilizados na 

íntegra. Os critérios de exclusão foram: artigos 

duplicados, disponibilizados na forma de 

resumo, que não abordavam diretamente a 
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proposta estudada e que não atendiam aos 

demais critérios de inclusão. 

Após os critérios de seleção restaram 27 

artigos que foram submetidos à leitura 

minuciosa para a coleta de dados. Os resultados 

foram apresentados de forma descritiva, divi-

didos em categorias temáticas abordando a 

aplicação da laserterapia como tratamento alter-

nativo da acne, bem como seu mecanismo de 

ação, benefícios e efeitos colaterais signi-

ficativos. Ademais, os tipos de lasers aplicados 

foram elucidados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A acne é uma doença de pele comum que 

afeta tanto adolescentes quanto adultos, cau-

sando consequências psicológicas, estéticas, 

sociais e físicas (SHARMA, YASHARTH et 

al., 2024). Sabe-se que a acne é dividida em 

dois tipos principais: inflamatórias que se sub-

dividem em pápulas ou pústulas e as não infla-

matórias que se dividem em comedões abertos 

ou fechados. Para cada tipo, a depender do seu 

grau e forma de apresentação, é designado um 

tratamento, onde se pode lançar mão do uso de 

retinoides tópicos, peróxido de benzoíla, ácido 

salicílico, ácido azelaico e ainda antibióticos tó-

picos, ou em casos mais graves, o tratamento 

via oral. Apesar disso, em pacientes que apre-

sentam má resposta ao tratamento, a lasertera-

pia se apresenta como uma alternativa eficaz 

dispondo de menos efeitos colaterais. (ARSI-

WALA et al., 2024). 

A dermatoscopia para cicatrizes de acne 

ajuda a identificar o grau de eritema e pigmen-

tação na base das cicatrizes, bem como o grau 

de fotodano; ajudando a rastrear a indicação 

correta para iniciar o laser quando a preparação 

da pele for alcançada (ARSIWALA; ARSI-

WALA, 2023). 

A redução da produção de sebo é o principal 

mecanismo de ação nas terapias à base de luz. 

A energia fornecida pelos lasers aumenta a tem-

peratura da pele devido ao fato que a água é 

abundante na pele e o coeficiente de absorção 

de água é significativo com os lasers infraver-

melhos (GOLDBERG et al., 2023). 

Existem diferentes tipos de laser que dife-

rem a depender da forma de excitação que é em-

pregada (contínua e pulsada), e do tipo de meio 

ativo que é utilizado (gasosos, de estado sólido, 

excímeros e líquidos), dependendo da longitude 

de onda que emite (luz ultravioleta, luz azul, luz 

verde, luz vermelha e luz infravermelha) e de-

pendendo da potência que se obtém na saída (de 

alta potência e de baixa potência) (RIGAL et 

al., 2022). 

Efeitos do Laser Fracionado Ablativo de 

CO2 

O tratamento feito com laser fracionado 

ablativo de CO2 pode ser uma terapia alterna-

tiva na acne mas seu sucesso é limitado (AH-

MED; HAMDINO & HAMMODA, 2023). A 

laserterapia de dióxido de carbono (CO2) é um 

tratamento de pele que utiliza um laser que 

emite um comprimento de onda de 10.600 na-

nômetros para fazer a ablação da camada super-

ficial da pele, estimulando assim a geração de 

nova pele e colágeno. O laser de CO2 emite luz 

em um comprimento de onda específico, facil-

mente absorvido pela água nas células da pele, 

resultando na remoção precisa da camada su-

perficial da pele. Este processo estimula a pele 

a se regenerar, formando nova pele e colágeno, 

atuando assim no rejuvenescimento. Contudo, 

este laser apresenta alguns efeitos colaterais 

significativos, incluindo infecção, atraso na ci-

catrização de feridas, cicatrizes, descamação, 

alteração da cor e eritema na pele (MEGHE et 

al., 2024). 

O laser fracionado de dióxido de carbono 

(CO2) é considerado um tratamento conserva-

dor, seguro, preciso e eficaz para o rejuvenesci-
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mento facial e imperfeições da pele. Causa rup-

tura mínima da epiderme e gera macrocolunas 

de tecido coagulado que se estendem profunda-

mente na derme, causando rigidez tecidual e re-

modelação do colágeno desde o início até apro-

ximadamente 3 a 6 meses após o tratamento. 

Atua promovendo a produção de fibroblastos, 

síntese, regeneração e alteração do tecido con-

juntivo através da reorganização das fibras co-

lágenas. Consequentemente, melhora a recupe-

ração dos tecidos, acelerando o metabolismo da 

pele diretamente pela vaporização do pigmento 

ou das células que o contêm, melhorando rugas 

leves a moderadas, textura e cor da pele, poros 

abertos e flacidez (SACO-MERA & HER-

NANDEZ, 2019). 

Efeitos do Laser Fracionado Não 

Ablativo 

O laser fracionado não ablativo pode ser 

apropriado para casos leves e moderados de-

vido à sua boa tolerância, funcionando a partir 

da indução do crescimento de tecido epidér-

mico normal ao redor das cicatrizes de acne, es-

timulando uma resposta de reparo da ferida e a 

contração imediata de colágeno na derme, de-

sempenhando, assim, um papel fundamental na 

remodelação da pele (WANG et al., 2023). 

Efeitos do Laser Terapêutico de Baixa 

Frequência 

A acne vulgar se caracteriza por um poli-

morfismo lesional (comedões, pápulas, pústu-

las, cistos, nódulos, abscessos e cicatrizes). Lo-

calizada no rosto e em formas severas podendo 

comprometer tórax, se extender aos glúteos e 

terço superior das extremidades inferiores e su-

periores. O laser de baixa potência oferece um 

efeito reparador e benéfico sobre o tecido ner-

voso, o músculo esquelético, e a pele. Os efeitos 

à distância do laser de baixa potência atuam no 

favorecimento da microcirculação e do tro-

fismo celular. Além disso, produz um aumento 

da fagocitose pelo aumento do número de ma-

crófagos e oxigênio, normaliza os tecidos lesi-

onados sem a deterioração das áreas adjacentes 

(DOMINGUEZ; LIMA & RABELO, 2019). 

O laser terapêutico de baixa potência é um 

equipamento pequeno, de fácil transporte, que 

emite uma luz coerente, minimamente diver-

gente, que pode focalizar uma pequena área de 

tecido. Os mais usados são o laser de hélio-néon 

e os semicondutores como o laser de arsênio de 

gálio e o laser de arsênio de gálio-alumínio. A 

terapia com laser mostra um panorama otimista 

no tratamento da acne juvenil por seu efeito 

analgésico, anti-inflamatório e bioestimulante 

(RIGAL et al., 2022). 

CONCLUSÃO 

Diante das informações coletadas no pre-

sente estudo, pode-se inferir que o tratamento 

da acne através da laserterapia consiste em uma 

alternativa promissora diante dos tratamentos 

dermatológicos convencionais. 

Após a classificação através da dermatosco-

pia, a terapia de escolha para casos leves e mo-

derados vem sendo o laser fracionado não abla-

tivo, já para os casos mais graves, o laser fraci-

onado ablativo de CO2, vem sendo o escolhido, 

porém ainda podemos contar com alguns efei-

tos colaterais que também devem ser levados 

em consideração. Por fim, o laser terapêutico de 

baixa frequência que tem se mostrado um mé-

todo positivo como terapia alternativa. 

Considerando que a acne é uma doença com 

impacto direto na autoestima, saúde mental e 

interação social do paciente, faz-se necessário 

ainda o estudo de novas técnicas que minimi-

zem as complicações que ainda surgem com a 

utilização do laser, visando não só à melhora do 

quadro, como também a integridade efetiva da 

pele. 
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